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RESUMO 

O presente estudo, de abordagem quantitativa, teve por objetivo priorizar as questões 

do Triple Bottom Line na ótica dos discentes do curso de administração de uma IES privada da 

região central do RS por meio do método de Análise Hierárquica de Processos (AHP). Trata-se 

de uma pesquisa de campo, quantitativa descritiva e de natureza aplicada. A coleta dos dados 

foi feita através de um questionário e as análises se deram por meio do método AHP. Os 

resultados obtidos demonstraram que os discentes, priorizam dimensão social mais fortemente 

do que as demais dimensões, onde as questões com maior relevância na opinião dos 

discentes nesse construto, está relacionada a aos funcionários serem tratados de forma 

igualitária, sem distinção por gênero, etnia, idade ou religião.  

Palavras-chave: Triple Bottom Line. Sustentabilidade, Método AHP. 

 

RESUMEN 

El presente estudio, de abordaje cuantitativo, tuvo por objetivo priorizar las cuestiones 

del Triple Bottom Line en la óptica de los discentes del curso de administración de una IES 

privada de la región central del RS por medio del método de Análisis Jerárquico de Procesos 

(AHP). Se trata de una investigación de campo, cuantitativa descriptiva y de naturaleza 

aplicada. La recolección de los datos fue hecha a través de un cuestionario y los análisis se 

dieron por medio del método AHP. Los resultados obtenidos demostraron que los discursos, 

priorizan dimensión social más fuertemente que las demás dimensiones, donde las cuestiones 

con mayor relevancia en la opinión de los discentes en ese constructo, están relacionadas a 

que los funcionarios sean tratados de forma igualitaria, sin distinción por género, etnia, edad o 

religión. 

Palabras clave: Triple Bottom Line. Sostenibilidad, Método AHP. 

 

ABSTRACT 

The present study, with a quantitative approach, aimed to prioritize the Triple Bottom 

Line questions from the viewpoint of the students of the course of administration of a private 

HEI in the central region of RS by means of the Hierarchical Process Analysis (AHP) method. It 

is a field research, descriptive quantitative and applied nature. The data were collected through 

a questionnaire and the analyzes were performed using the AHP method. The results show that 

students prioritize social dimension more strongly than the other dimensions, where the 

questions with the greatest relevance in the opinion of the students in this construct are related 

to the employees being treated equally, without distinction by gender, ethnicity, age or religion. 

Keywords: Triple Bottom Line. Sustainability. AHP Method. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A sustentabilidade tem sido tema relevante em todo o mundo, já que o impacto 

causado pela intervenção do homem no nosso Planeta tem resultado em graves problemas 

ambientais. Cada vez mais tem se procurado políticas que promovam a conscientização da 

sociedade e das organizações, no que se refere a produção, mas também ao comportamento 

do consumidor (NASCIMENTO et al., 2014; STÖCKIGT et al., 2019; PAOLOTTI et al., 2019; 

LANGE; BORNEMANN; BURGER, 2019). 

 Neste sentido diversos grupos ambientais têm se organizado e buscado a redução dos 

impactos ambientais causados por processos industriais. Este movimento vem ganhando força 

desde os anos 1970 através da conscientização dos consumidores com relação do 

desenvolvimento e produção de produtos e serviços ecologicamente corretos (BRANDALISE et 

al. 2009; TRUDEL, 2019; GARCIA et al., 2019; ZHU; YU, 2019) 

A sustentabilidade e a utilização responsável dos recursos naturais assim como as 

preocupações com as questões ambientais tem sido uma problemática constante neste século. 

Diante deste cenário busca-se uma nova configuração social voltada a sustentabilidade através 

da educação ambiental, onde é importante o papel da universidade, formando indivíduos 

conscientes e engajados com as questões ambientais e sociais, já que o conceito de 

sustentabilidade é intrínseco ao meio ambiente, mas se relaciona e se vincula de diversas 

formas a sociedade como um todo refletindo assim aos indivíduos a responsabilidade social 

(SAVIANI, 2013; BACKMAN et al., 2019; LOZANO et al., 2019; POZA-VILCHES; LOPEZ-

ALCARRIA; MAZUECOS-CIARRA, 2019; AGIRREAZKUENAGA, 2019; YÁÑEZ et al., 2019; 

LEAL FILHO et al., 2019; WAMSLER, 2019). 

Conforme Lima, Figueiras e Silva (2015) o conceito de Tripé da Sustentabilidade ou 

Triple Bottom Line, termo aclamado e também conhecido como os “Três Ps” (people, 

planetand, profit) há uma correlação de dependência entre as esferas econômica, social e 

ambiental. Desta forma, o tema torna-se relevante na comunidade acadêmica com intuito em 

compreender a natureza e a sociedade como dimensões intrinsecamente relacionadas. 

Assim, o objetivo deste estudo foi priorizar as questões do Triple Bottom Line na ótica 

dos discentes do curso de administração de uma IES privada da região central do RS por meio 

do método AHP. Desta forma, através do estudo buscou-se analisar qual dos aspectos são 

priorizados entre os acadêmicos: ambiental, social ou econômico. Diante destes aspectos, 

surge a seguinte problemática: qual dos aspectos do tripé da sustentabilidade é priorizado 

entre estudantes de graduação de uma IES? 

O presente artigo está estruturado em cinco sessões, sendo esta considerada a 

primeira. Na próxima sessão é apresentada a revisão teórica que deu suporte à pesquisa. Na 

terceira sessão são descritos os métodos utilizados para o desenvolvimento do estudo. A 

quarta sessão apresenta as análises dos resultados obtidos, e por fim, na quinta sessão estão 

as considerações finais e sugestões para trabalhos futuros. 
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2. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Nesta seção são apresentados os conceitos que nortearam esta pesquisa, com a 

intenção de construir uma revisão de literatura. Para desenvolver o tema deste estudo decidiu-

se por subdividi-lo em: sustentabilidade e sustentabilidade e os cursos graduação. 

 

2.1 Sustentabilidade 

 

Conceituar a sustentabilidade transformou-se em um grande desafio para diferentes 

profissionais, tais como, economistas, sociólogos, antropólogos, biólogos, entre outros 

(LIEBER; LIEBER, 2014; CAMPOS, 2016). 

A sustentabilidade retoma o debate dos pressupostos com os quais a economia 

trabalha, indagando a atividade e a realização de seus ideais automáticos e individualistas, 

considerando a forma da utilização de suas políticas práticas de modo a repensá-las (LEFF, 

2015; CAMPOS, 2016). 

Para Pereira e Souza (2013, p.6) o conceito de sustentabilidade, “está relacionado à 

economia, cultura e ao meio-ambiente social, propondo que a sociedade preserve a 

biodiversidade e ecossistemas naturais através da criação de empreendimentos sustentáveis”. 

Barbieri (2010) acredita que a adoção de atos de sustentabilidade garante a médio e 

longo prazo uma sociedade em melhores condições para o desenvolvimento de todos, de 

maneira inclusiva. Garante também a manutenção dos recursos naturais para as futuras 

gerações e qualidade de vida a todos os indivíduos. 

Sartori, Latrônico  & Campos (2014, P.  11) caracterizam: 

“a sustentabilidade como um princípio aplicável à sistemas. Sistemas 
abertos, para interagir com a sociedade-natureza, envolvendo 
sistemas industriais (transporte, produção, energia, etc.), os sistemas 
sociais (urbanização, mobilidade, comunicação, etc.) e sistemas 
naturais (solo, atmosfera, sistemas aquáticos e bióticos, etc.), 
incluindo os fluxos de informações, bens, materiais, resíduos. Isto é, a 
sustentabilidade envolve uma interação com sistemas dinâmicos que 
estão em constante mudança e necessitam de medidas pró-ativas”. 

 

Boff (2015) entende a sustentabilidade como um conjunto de ações e processos que 

buscam manter a vitalidade do planeta, cuidando dos ecossistemas através de elementos 

ecológicos, físicos e químicos. Assim, por meio da constante expansão das potencialidades da 

humanidade em suas várias formas, permitindo, a criação da vida terrestre. É fundamental que 

todos entendam que a sustentabilidade global só será possível se racionarmos os recursos não 

renováveis, além de tempo considerável para recuperar a natureza (BOFF, 2015). 

O desequilíbrio econômico tem gerado interesse no desenvolvimento do tema 

sustentabilidade visto a má gestão na utilização dos recursos naturais, que ocorreu por meio da 

globalização, à acessão populacional e as tecnologias as quais inspiraram novas aptidões as 

diversas profissões (ALIGLERI; ALIGLERI, KRUGLIANSKAS, 2009). 
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Para Lourenço e Carvalho (2013, p. 11): 

 

“as discussões do tema desenvolvimento sustentável ou 
sustentabilidade ganharam maior clareza com o trabalho do 
economista inglês John Elkington da consultotia britânica Sustain 
Ability, que estabeleceu o modelo Triple Bottom Line, dimensionando 
a sustentabilidade em três aspectos: ambiental, econômico e social. 
Este modelo ganhou repercussão mundial sendo amplamente aceito 
nos meios empresariais e acadêmicos”. 
 

 

Para Elkington (2001) o Triple Bottom Line é uma medida de desempenho que inclui, 

além do desempenho econômico, a performance ambiental e social. Ao utilizar a filosofia do 

Triple Bottom Line deve-se buscar a qualidade ambiental, a justiça social e a prosperidade 

econômica (HARDTKE; PREHN, 2001; PRESLEY; MEADE; SARKIS, 2007; LOURENÇO; 

CARVALHO, 2013). 

Como citado anteriormente, a sustentabilidade é ampliada por um tripé, conforme a 

figura 1, e divide-se em ambiental, social e econômico, onde cada um desses aspectos deve-

se encontrar unidos e bem definidos (PEREIRA; SILVA; CARBONARI, 2011).  

 

Figura 1 – Interações do Triple Bottom Line da sustentabilidade 

 

Fonte: CES-FGV (2006); Sustainablemeasures (2006); Vellani e Ribeiro (2009). 

 

Por meio do estudo de Elkington (1994) surgiu o conceito do Triple Bottom Line, 

conhecido por 3P (People, Planet e Profite). No que se refere ao Brasil, seria PPL (Pessoas, 

Planeta e Lucro). Analisando os aspectos separadamente, segundo Oliveira et. al (2012, p.  

4), “tem-se: Econômico, cujo propósito é a criação de empreendimentos viáveis, atraentes 

para os investidores; Ambiental, cujo objetivo é analisar a interação de processos com o meio 

ambiente sem lhe causar danos permanentes; e Social, que se preocupa com o 

estabelecimento de ações justas para trabalhadores, parceiros e sociedade”. 
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2.2 Sustentabilidade e os cursos graduação 

O interesse na pesquisa sobre sustentabilidade começou a ter destaque na década de 

1.990, quando ficou evidente o reconhecimento da importância do tema, evidenciado nas 

políticas internacionais (HUESKES et al., 2017; ERIKSON; SVENSSON; RODRIGUEZ, 2018). 

As instituições de ensino superior exercem um importante papel como agentes de 

mudança social. Sendo assim a sustentabilidade, com seu objetivo elencado a problemas nas 

esferas ambientais, sociais e econômicas passa ser pauta de reuniões e incorporada ao ensino 

superior através do ensino e pesquisas em torno da temática (ROWE, 2007; AKTAS, 2015; 

RAMÌSIO et al., 2019). 

Devido à grande complexidade que a sustentabilidade apresenta, faz se necessário a 

modificação de políticas e sobretudo de mudanças comportamentais. A educação para a 

sustentabilidade voltada aos agentes de mudança, podendo ser capacitados a agir dentro e 

fora das universidades, já que a maior parte das instituições tem como missão entregar a 

sociedade alunos preparados para contribuir no desenvolvimento de uma sociedade melhor 

(ROWE, 2007; OLALLA; MERINO, 2019). 

Sob essa ótica as Nações Unidas declararam a década da educação para o 

Desenvolvimento Sustentável o período de 2005 a 2014 incorporando a sustentabilidade ao 

ensino superior, diversos programas de graduação percebem a necessidade desta inserção, 

entre eles os cursos de Engenharia. O número de instituições que incorporou ao currículo a 

sustentabilidade aumentou de forma considerável na última década e no âmbito voltado a 

pesquisa houve um aumento exponencial no número de artigos e estudo em torno da temática 

(LOZANO, 2010; BUCKLEY, 2019; GATTI; ULRICH; SEELE, 2019).  

O desafio das instituições está em promover estratégias através de projetos e 

disciplinas disseminando assim o tema entre alunos de graduação. Nessa perspectiva a 

viabilidade de fomento da temática Sustentabilidade no ensino superior embasado na sua 

interdisciplinaridade, aborda com facilidade outros campos da ciência, onde é possível para um 

maior entendimento, estabelecer uma comparação entre os mais diversos campos abordados 

(UITERKAMP & VLEK, 2007; AKTAS, 2015; WOOLTORTON et al., 2015; WANG et al., 2019).  

Corroborando Aktas (2015), em seu estudo realizado com estudantes de graduação 

concluiu que os docentes devem trabalhar com seus alunos diferentes disciplinas 

contextualizadas sob diferentes enfoques. Contemplar diferentes origens e perspectivas, com 

um olhar sob a perspectiva da diversidade de problemas abordados por um projeto, leva a 

melhores soluções voltadas ao alinhamento dos três pilares da sustentabilidade (AKTAS, 2015; 

MATZEMBACHER; GONZALES; DO NASCIMENTO, 2019). 

Sob o ponto de vista de Wooltorton (2015) o avanço de novas lideranças de 

sustentabilidade tem como ambiente propício os cursos de pós-graduação, já que nessa esfera 

são desenvolvidas pesquisas e conhecimento científico. As universidades foram apontadas e 

chamadas para além da disseminação do conhecimento científico, formar uma nova geração 

de líderes de sustentabilidade (UNESCO, 1975).  
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Os alunos não são percebidos como agentes ativos nesse processo de aprendizagem, 

já que são instruídos pelo que lhes é imposto pela estrutura educacional ao qual estão 

inseridos (BROWN et al., 1989). Estudos em diversos Países relatam a promoção de 

experiências de liderança em sustentabilidade por ações relacionadas a estudantes de pós-

graduação. Para Brown et al. (1989), a aprendizagem ocorre quando os alunos estão 

engajados e envolvidos com problemas do mundo real, vivenciando problemas de forma 

interdisciplinar e em cenários reais de práticas e desenvolvimento sustentável alcançando 

desta forma as três esferas contempladas pelo tripé da sustentabilidade. 

Diante de tais ideias alguns autores identificam o ambiente acadêmico de forma 

holística, afirmando que alunos que experimentam ambientes em sua graduação e pós-

graduação com ações e práticas sustentáveis são capazes de criar ambientes transformadores 

em suas próprias organizações (LAIKEN, 2004; DAVISON et al, 2013; BIBERHOFER et al., 

2019). Os autores definem esse movimento como um “grupo de pessoas compartilham uma 

preocupação”, e para isso aprofundam seu conhecimento e experiências nessa área de forma 

contínua. 

Desta forma os cursos de graduação estão sendo cada vez mais vistos como veículos 

importantes para promover e disseminar o comportamento sustentável com a adoção de 

práticas interdisciplinares Aliados a premissa de fortalecer a interconectividade, porque só 

cruzando essas barreiras os temas que abordam os problemas ambientais, econômicos e 

sociais serão abordados com profundidade e robustez (AKTAS, 2015). Segundo o autor ainda 

há uma fraca ligação entre os diferentes campos de estudo e na maior parte dos estudos e 

pesquisas não ocorre integração entre eles, sendo que a aprendizagem interdisciplinar 

consegue de fato abordar os mais complexos problemas inter-relacionados com a 

sustentabilidade. 

 

 

3. METODOLOGIA  

 

A presente proposta de pesquisa caracteriza-se, em função de seu objetivo – priorizar 

as questões do Triple Bottom Line na ótica dos discentes do curso de administração de uma 

IES privada da região central do RS por meio do método AHP–, quanto a abordagem como 

uma pesquisa quantitativa, quanto aos objetivos como descritiva, quanto aos procedimentos 

um estudo de caso, quanto a natureza um estudo de natureza aplicada. 

Em relação à pesquisa quantitativa, Richardson (2017) estabelece uma metodologia 

predefinida ao respondente, reduzindo a heterogeneidade da coleta de dados, inferindo maior 

credibilidade aos resultados. 

Quanto aos objetivos classifica- se como uma pesquisa descritiva, visto que busca 

relatar determinados comportamentos dos respondentes. Para Gil (2002), a pesquisa descritiva 

tem por objetivo descrever as características de determinada população ou fenômeno e o 
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estabelecimento de relações entre as variáveis, envolvendo a utilização de técnicas 

padronizadas de coleta de dados como questionário e observação sistemática. 

Sobre os procedimentos, o trabalho se caracteriza como um estudo de caso que, 

conforme sinaliza Yin (2001), é uma forma de analisar acontecimentos contemporâneos dentro 

do seu contexto, utilizando a observação direta e entrevistas sistemáticas, possibilitando lidar 

com uma variedade de evidências como documentos, entrevistas e observação. 

De acordo com Gerhardt e Silveira (2009, p. 35) a pesquisa aplicada “tem como 

objetivo gerar conhecimentos para aplicação prática, dirigidos à solução de problemas 

específicos”. 

A população do estudo foi constituída por 250 discentes de um Curso de Administração 

de uma IES. Considerou-se um erro amostral de 0,06 e percentual de 0,5. Chegou-se então a 

uma amostra mínima de 130 respondentes. Na coleta obteve-se uma amostra final de 140 

questionários. A amostra é considerada “porção ou parcela escolhida de acordo com uma 

população (MARCONI; LAKATOS, 2011, p.27).  

Para a coleta de dados, utilizou-se como ferramenta um questionário sobre a 

preocupação com a sustentabilidade, utilizando as dimensões do Triple Bottom Line sugeridas 

por Mahler e Kearney (2007) e Dalmoro (2009). No questionário possui 15 afirmativas sobre o 

tripé econômico, social e ambiental, conforme a figura 2. Utilizou-se a escala Likert de 5 

pontos. A gradação da escala referiu-se a: discordo totalmente; discordo; indeciso; concordo; 

concordo totalmente.  

Figura 2 – Afirmativas por Dimensão do Triple Bottom Line 

 

Fonte: Elaborado pelos autores com base em Mahler e Kearney (2007) e Dalmoro (2009). 
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Para a análise dos dados, os mesmos foram tabulados com a utilização do Excel® e 

posteriormente foram realizadas as análises através da AHP. O Método de Análise Hierárquica 

(AHP) foi criado por Thomas Saaty (BELDERRAIN, 2005; FALCONE; FELICE; SATTY, 2009). 

Por meio dele é possível dividir o problema de decisão inicial em níveis hierárquicos, e então, 

seu entendimento é melhor percebido na avaliação.  Assim, o método AHP é baseado na 

divisão do problema em níveis hierárquicos para melhor compreensão e avaliação (SAATY; 

2008, SAATY, 2009). 

 

 

4. RESULTADOS 

 

 

Utilizando o método AHP, analisou-se as questões voltadas ao Triple bottom line mais 

priorizadas pelos discentes, conforme o objetivo delineado para a presente pesquisa. Diante a 

avaliação realizada pelos mesmos, foi possível elencar as questões que mais os discentes 

priorizam em cada uma das dimensões. Por meio da Tabela 1, pode-se perceber os resultados 

da dimensão econômica.  

 

Tabela 1 – Questões voltadas a dimensão econômica 

  Q1 Q2 Q3 Q4 Q5 Auto vetor Vetor Normalizado λ máx IC RC 

Q1 1      1/7 3      1/5  1/3 0,5 6% 

5,24 0,06 5% 

Q2 7     1     9     3     5     3,9 51% 

Q3  1/3  1/9 1      1/7  1/5 0,3 3% 

Q4 5      1/3 7     1     3     2,0 26% 

Q5 3      1/5 5      1/3 1     1,0 13% 

SOMA  16,33 1,79 25,00 4,68 9,53 7,72 100% 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

Após a realização da comparação paritária, pode-se observar que a questão 2 (Q2) 

obteve a prioridade maior com 60% em seu vetor normalizado, indicando com isso que essa 

questão é a que mais os discentes levam em consideração na dimensão econômica. Vale 

ressaltar que essa questão corresponde a identificar riscos no setor e se preparar para 

enfrenta-los.  

Denota-se que a não identificação dos riscos pode levar a diversos problemas dentro 

de uma organização, dentre eles o aumento dos custos (KHALILZADEH; MASOUMI; 

MASOUMI, 2019). Dessa forma pode-se compreender um pouco o porquê desta questão ser a 

mais priorizada dentro do contexto econômico. Além disso, observa-se que a análise apontou 

um índice de RC de 5%, representando com isso, consistência no julgamento visto que deve 

ficar abaixo de 10% para tal (SAATY, 2008; LEE, 2010; HO; DEY; LOCKSTRÖM, 2011; 

PETERKOVÁ; FRANEK, 2018; ERGÜN; BÜLBÜL, 2019). 
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Na Tabela 2, no entanto, pode-se verificar os resultados da avaliação realizada para as 

questões da dimensão social.  

 

Tabela 2 – Questões voltadas a dimensão social 
 

  Q6 Q7 Q8 Q9 Q10 Auto vetor Vetor Normalizado λ máx IC RC 

Q6 1     7     9     7     3     4,2 53% 

5,29 0,07 7% 

Q7  1/7 1     3      1/3  1/5 0,5 6% 

Q8  1/9  1/3 1      1/5  1/7 0,3 3% 

Q9  1/7 3     5     1      1/3 0,9 12% 

Q10  1/3 5     7     3     1     2,0 26% 

SOMA  1,73 16,33 25,00 11,53 7,93 7,93 100% 

Fonte: Dados da pesquisa 

  

Observa-se nos resultados, que a questão priorizada foi a Q6 com 53% em seu vetor 

normalizado. Elucida-se que esta questão diz respeito aos funcionários serem tratados de 

forma igualitária, sem distinção por gênero, etnia, idade ou religião. Ainda se nota que o 

julgamento teve um RC de 7%, podendo-se afirmar como um julgamento consistente. Diante 

disso, propõe-se a gestão e incorporação da diversidade como meio de impulsionar a 

igualdade de oportunidades (LAWRENCE, 2000; REDLEY, 2018) 

Quanto a dimensão ambiental, observa-se na Tabela 3 os resultados da avaliação par 

a par.  

Tabela 3 – Questões voltadas a dimensão ambiental 
 

 
Q11 Q12 Q13 Q14 Q15 Auto vetor Vetor Normalizado λ máx IC RC 

Q11 1 1/7 1/5 1/9 1/3 0,3 3% 

5,42 0,1 9% 

Q12 7 1 5 1/3 7 2,4 29% 

Q13 5 1/5 1 1/7 3 0,8 10% 

Q14 9 3 7 1 7 4,2 51% 

Q15 3 1/7 1/3 1/7 1 0,5 6% 

SOMA 25,00 4,48 15,53 1,73 18,33 8,20 100% 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

 Observa-se na análise que a questão priorizada foi a Questão 14 (Q14), obtendo 51% 

de prioridade em seu vetor normalizado. Esta questão está fundamentada no envio das sobras 

para serem recicladas ou ainda reutilizadas dentro da organização. Essa questão vem de 

encontro ao estudo de Higgs e Hill (2019) que denota a importância das pequenas e médias 

empresas no que tange ao gerenciamento de resíduos, contribuindo com isso para o 

desenvolvimento sustentável. Ainda se ressalta que o julgamento obteve um RC de 9%, sendo 

levado como um julgamento consistente. 
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Por fim, a Tabela 4, apresenta a dimensão que mais os discentes têm priorizado dentro 

do contexto do Triple bottom line. 

 

Tabela 4 – Dimensão da sustentabilidade priorizada 
 

  ECO SOC AMB Auto vetor 
Vetor 

Normalizado 
λ 

máx 
IC RC 

ECO 1      1/5  1/3 0,4 10% 

3,04 0,019 3% 
SOC 5     1     3     2,5 64% 

AMB 3      1/3 1     1,0 26% 

SOMA  25,00 4,48 15,53 3,87 100% 

Fonte: Dados da pesquisa 

  

Denota-se com os resultados que a dimensão priorizada pelos discentes é a respeito 

da temática social, que obteve 64% em seu vetor normalizado. Pode-se então entender que na 

visão dos discentes é o aspecto social que mais é considerado. Para Santana (2008) o meio 

social seria a interação da sociedade com objetivo de criar uma educação ambiental, incentivos 

ao bem-estar das pessoas e à saúde, disseminação da responsabilidade social e engajamento 

da sociedade (FIALHO; NUNES; GAI, 2019). 

Desse modo a Tabela 5, demonstra um resumo das prioridades estabelecidas para 

cada construto e para as questões. 

 

Tabela 5 – Resumo das prioridades dos construtos e questões 
 

Construtos Prioridade dos construtos Questões 
Prioridade das 

questões 

Econômico 10% 

Q1 6% 

Q2 51% 

Q3 3% 

Q4 26% 

Q5 13% 

Social 64% 

Q6 53% 

Q7 6% 

Q8 3% 

Q9 12% 

Q10 26% 

Ambiental 26% 

Q11 3% 

Q12 29% 

Q13 10% 

Q14 51% 

Q15 6% 

Fonte: Elaborado pelos autores 
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Observa-se na Tabela 5, as prioridades estabelecidas para cada construto e para as 

questões, denotando dessa maneira a visão dos discentes para as questões levantadas a 

respeito da temática voltada a sustentabilidade. Utilizando o método de Análise Hierárquica de 

Processos (AHP), foi possível entender de maneira clara a opinião dos tomadores de decisão, 

evidenciando o alinhamento de seus pensamentos quanto a esse assunto de suma importância 

para a comunidade. 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

  

O objetivo do presente estudo foi priorizar as questões do Triple Bottom Line na ótica 

dos discentes do curso de administração de uma IES privada da região central do RS por meio 

do método AHP. Pode-se verificar por meio da aplicação do questionário e do método AHP, 

que o aspecto que os discentes mais levam em consideração é o aspecto social.  

Sabe-se que na atualidade a educação voltada para a sustentabilidade tem ganhado 

maior atenção, partindo do pressuposto que os estudantes serão capazes de produzir 

mudanças significativas para auxiliar o meio ambiente diante dos problemas inerentes 

relacionados a poluição e a falta de consciência (BURNS; KELLEY; SPALDING, 2019). 

Estudos como de Gatti, Ulrich e Seele (2019), demonstra a eficácia de implementação 

de metodologias voltada ao viés sustentável, demonstrando que o método proposto por eles, 

foi capaz de influenciar o aprendizado dos estudantes e seus comportamentos em relação a 

temática abordada. 

 Pode-se verificar através das questões sugeridas por Mahler e Kearney (2007) e 

Dalmoro (2009), que a preocupação dos discentes tem crescido de maneira interessante, e 

quando os alunos podem participar de maneira ativa com disciplinas voltadas a 

sustentabilidade aumenta a conscientização e reflexão acerca do tema, sendo um importante 

passo para o desenvolvimento dessa questão nas universidades (NG et al., 2020). 

 Priorizando as questões e a dimensão, pode-se perceber o viés que os discentes têm 

dado para essa temática cada vez mais relevante. Desse modo pode-se dizer que o objetivo foi 

atingido, gerando com isso uma reflexão de como está sendo desenvolvido essas questões e o 

quanto os alunos estão dando importância, gerando com isso possíveis mudanças que visam 

auxiliar na propagação do conhecimento e ainda na conscientização das atitudes frente aos 

problemas.  

 Desse modo, deixa-se como sugestão de estudos futuros, aplicar o mesmo estudo a 

discentes de cursos de pós-graduação, visando comparar o amadurecimento a respeito da 

temática durante seu percurso acadêmico. E ainda utilizando diferentes modelos multicritérios 

para estabelecer um comparativo e ainda uma relação com as variáveis.  
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